
S
egundoasNaçõesUni-
das (ONU), estima-se
que em2050 o Planeta

tenha9,1milmilhõesdeha-
bitantes,ouseja,mais 1,6mil
milhões de bocas para ali-
mentar do que hoje. A área
cultivável, porém, será a
mesma.Segundoosespecia-
listas, é urgente equilibrar
estaequação.Umadas solu-
ções para rentabilizar os re-

cursosenãopressionarainda
maisoecossistemapassapelo
desenvolvimento datecno-
logia alimentar, conforme
reconheceoúltimorelatório
daFAO.
Oaperfeiçoamentodospro-

cessosdeprodução,odesen-
volvimentodeprodutosmais
resistentesapragasemudan-
ças climáticas comrecurso a
organismos geneticamente

modificados(OGM)comme-
lhoramentodassuasqualida-
des nutricionais poderiam,

idealmente, assegurar a nu-
triçãoeasaúdedapopulação.
Por isso, aagriculturaéum

dos atuais grandes desafios

paraaciência.Abiotecnolo-
gia poderá ser fundamental
na produção de vários ali-
mentos. No presente, já há
alguns exemplos: substân-
cias essenciaisparaaprodu-
çãodepães,queijos, iogurtes
e bolos, por exemplo, já são
sintetizadas industrialmente
comajudadebactérias, leve-
duras, fungos, algas ou até
alguns tipos de vírus. Além

disso, este exército micros-
cópico ajuda a fabricar ali-
mentosmais acessíveis eco-
nomicamente, por meio de
processos industriaiscontro-
láveis.Mas, acimade tudo, é
precisogarantir asegurança
de todooprocessoe também
aaceitaçãodopúblico, visto
que esta é umaárea que tem
gerado aceso debate emuita
controvérsia.n

OGMSÃOUMASOLUÇÃO
QUEACARRETA
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O
risco alimentar é um dos
temas que nos últimos
anos mais tem vindo a

captaraatençãodosconsumido-
resdospaísesmais desenvolvi-
dos. Resultado do desenvolvi-
mentodaciênciaedenovastec-
nologias ligadas à produção e
transformação dos alimentos,
entreasquaisavultaadosorga-
nismos geneticamente modifi-
cados, estasalterações têmsido
alvodegrandeinteresseporpar-
tedosváriosatoresenvolvidosna
cadeia-desdeprodutoresaopo-
der político - mas também
acompanhadosporalgumacon-
trovérsiaquedecorredaincerte-
zacientíficasobreosprocessose
osseusriscosparaasaúdeepara
abiodiversidade.Ostransgéni-

cosconvocaram,porisso,novos
desafiosemdiferentesvertentes:
naregulação,nasrelaçõesecon-
figurações institucionais, nos
modelos de participação e na
produção. Luís Vasconcellos e
Souza,presidentedamaiorasso-
ciaçãonacionaldeprodutoresde
cereais,comentaestarealidade e
apolémicaquelevouaEuropaa
umautilizaçãodiminutaemuito
cautelosadoschamadosOGM.
CorreiodaManhã- Oque
são, emlinhasbreves, os or-
ganismosgeneticamentemo-
dificados?
LuísVasconcelloseSouza-Os
OGMsão,comooseupróprio

nomeindica, seresemcujoge-
nomahouveumaoumaisalte-
rações feitasartificialmente
pelohomem,oqueporoutras
palavrasquerdizerquesãose-
resemquehouveumainter-
vençãohumanasobreorespe-
tivocódigogenético,alteran-
do-oassimemdeterminado
aspeto.
-Conseguimosquantificar,em
percentagem,oseuusoem
Portugal?
–OusodeOGM,emPortugal,
comonorestodaEuropa,éso-
bretudorelacionadocomme-
dicamentosecomasfontes
proteicas importadasdoconti-
nenteamericano(Brasile
EUA),casoconcretodasoja
destinadaàalimentaçãohu-
manaeanimal.Naverdade,a
esmagadoramaioriadasoja
usadanaEuropaéOGM,coisa
quemuitoseuropeusdizem
desconhecer.
-Emqueculturas?
–Excetuandoocasodosen-
saios,aúnicaculturaemqueos
OGMterãoalgumaexpressãoé
omilho-grãoparaalimentação
animal, sendocontudoasua
áreadecultivopoucosignifica-
tiva.
-Éverdadequeabiotecnolo-
giaalimentarpodecontribuir
paraumamelhoralimentação,
atravésdobalanceamentodos
nutrientes,eparaumaprática
agrícolamenosagressivapara
oambienteeparaosrecursos
naturais?
–AideiabasedosOGMconsis-
tiaemobterorganismosnos
quais teriamsidoinduzidasem
laboratóriodeterminadasca-
racterísticasqueobviassemà
utilizaçãodematériasquímicas
duranteoseuciclodeprodu-
ção.Aresistênciadosseresa
determinadasdoençasepragas
erafeitaatravésdaprópriase-
quênciadoADNdaplantaou
animal.Masdepoisaquiloaque
se assistiu foiauma‘guerra

semtréguas’ daparte dalguns
grupos chamados ambienta-
listas, emque recorrendoa
imagens como ‘Frankenstein
food’ , criaramumaenorme
ondade receios porparte dos
consumidores. Esta reação
porparte dos consumidores
europeus veio colocar os agri-
cultores numaposiçãomuito
confusa, umavezqueosno-
vos instrumentos deprodu-
ção ao serempostos emcausa
inviabilizavamde formacon-
cretaarespetivaprodução.
-QualoimpactodosOGMno
setor?Consideraamudança
positivaounegativa?
–Chegámosaumasituaçãoem
quehápaísesnosquaisapro-
duçãoagrícolaémaioritaria-

menteobtidacomOGMeou-
tros,comoaEuropa,emquese
recorreemdiminutaescala
àqueles.Apoucoepoucofor-
maram-se,porexemploparao
casodomilho,doismercados,
umOGMeumoutronãoOGM,
eapoucoepoucoospreços fo-
ramdivergindo.
-Podemosquantificarovalor
económicodasuaintrodução
nocultivo?
-Naprática,naEuropaapro-
duçãodeOGMémuito con-
troladapelas autoridades e
levaàexistênciademuitavi-
gilânciaporpartedosorganis-
mospúblicos.n

“ÚNICACULTURACOM
EXPRESSÃOEM
PORTUGALÉOMILHO-
-GRÃOPARA
ALIMENTAÇÃO
ANIMAL”

“AMAIORIADASOJA
USADANAEUROPA
ÉOGMVINDADO
BRASILEDOSEUA”

“APOUCOEPOUCO,
FORMARAM-SEDOIS
MERCADOSEOS
PREÇOS FORAM
DIVERGINDO”

“EMPORTUGAL, COMO
NORESTODAEUROPA,
OUSODEOGM
RELACIONA-SECOM
MEDICAMENTOS”

LUÍSVASCONCELLOSESOUZAÉPRESIDENTEDAAGROMAIS, AMAIORORGANIZAÇÃODEPRODUTORESDECEREAISEHORTÍCOLASDEPORTUGAL

‘‘Novosinstrumen
deixaramproduto

numasituaçãoconf

IMPACTO rUtilização
deorganismos
geneticamente
modificados (OGM)
teveumefeito
negativonos
produtores europeus
PREÇOSrProdutores
decereais europeus
têmdeenfrentarum
mercadocompreços
distintosparaomilho
OGMenãoOGM
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 Pela sétima edição conse-
cutiva, o Prémio Nacional de 
Agricultura promove, incen-
tiva e premeia os casos de 
sucesso da Agricultura e 
Agroindústria, Florestas e 
Pecuária em Portugal.

 Ao longo das últimas seis 
edições, as entidades organi-
zadoras  do prémio têm va-
lorizado a aposta no aumen-
to de competitividade, ino-
vação e internacionalização 
dos produtos  nacionais.
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Libertaçãocontrolada
u Os alimentos provenientes
dabiotecnologiaalimentarfa-
zem cada vez mais parte da
realidadequotidiana.Deacor-
docomdadosdaDireção-Ge-
raldeSaúde(DGS),omilhoea
soja constituem o grosso de
plantastransgénicas,mastam-
bém se produzem algodão,
chicóriaecolzageneticamente
modificados.
NaUniãoEuropeia, contudo,

existemregrasrigorosassobrea
a libertação de OGM no am-
biente. Antes de ocorrer a li-
bertação deliberada no am-
bienteoucolocaçãodeOGMno

mercado,oudeumingredien-
te alimentar obtido apartir de
OGM, existem vários aspetos
relacionados com possíveis
efeitos adversos para a saúde
humana que têm vindo a ser
analisadospelasinstituiçõesde
saúdecompetentes,nomeada-
mente a sua patogenicidade,
alerginicidade, transferência
degenesderesistênciaaosan-
tibióticos,estabilidadebiológi-

cadasequênciagenéticainse-
rida no OGM e a composição
nutricionaldoprodutoGMem
comparação com o mesmo
produtonãoGM.
Segundo aDGS, as “questões

que têm levantado mais polé-
micasão, semdúvida,ousode
genes marcadores que podem
aumentar a resistência a anti-
bióticos no homem e nos ani-
maisedevírusebactériaspro-
motoreseterminadoresquepo-
dempermitireventuaisrecom-
binaçõesforadohospedeiro”.n

CULTURASrMilho, sojaealgodãosãoasprincipaisplantas transgénicas cultivadasglobalmente
OGMrFazempartedofuturodomundorural,masnaEuropasãousadoscomprecauções

u Oprazo de entregadas
candidaturas para esta sé-
timaedição do PrémioNa-
cionaldaAgricultura che-
gouao fimnopassado dia
12. Este foimais umano em
que a iniciativado BPI e do
GrupoCofina (Correio�da�
Manhãe ‘JornaldeNegó-
cios’), patrocinadapelo
Ministério daAgricultura,
Florestas eDesenvolvi-
mentoRural, voltoua su-
perar osmil candidatos.
Agora, os projetos concor-

rentes irão passar porum
processo de análise e sele-
ção, sendo avaliados por
umcomité técnico emcada
categoria, antes de serem
submetidos à reunião final
do júri.
Osvencedoresserãodivul-

gadosduranteacerimóniade
encerramento,quecontará
comapresençadoministro
daAgricultura,LuísCapoulas
Santos,equedecorreráno
SalãoNobredoHotelRitz,a
17dejaneiro.n

VencedoresdoPrémioNacional deAgricultura serão
divulgadosa 17de janeironumacerimónia deencerramento

Já falta poucopara descobrir
quem sairá vencedor

Omilho-grãotransgénicocultivadoemPortugalésobretudoutilizadonaalimentaçãodeanimais
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PERFIL

LuísVasconcelloseSouza
nasceu em Lisboa a 31 de Janeiro
de 1955mas trocou a capital pela
vila da Golegã, onde reside há 40
anos. É presidente da Agromais,
amaiororganização nacional de
agricultores no setorda comer-
cialização decereais e outros
produtos agrícolas. Foi presi-
dente da ANPROMIS, doConse-
lho Consultivo da Água edoAm-
biente da CAP, Representante
Europeu no Transatlantic Forum:
EUA/EU emembro devários gru-
pos deperitos em instâncias na-
cionais e europeias.

PREMIARAEXCELÊNCIA
E ACOMPETITIVIDADE
u Pela sétima edição conse-
cutiva, o Prémio Nacional de 
Agricultura promove, incen-
tiva e premeia os casos de 
sucesso da Agricultura e 
Agroindústria, Florestas e 
Pecuária em Portugal.n

INTERNACIONALIZAÇÃO
É VALORIZADA
u Ao longo das últimas seis 
edições, as entidades organi-
zadoras  do prémio têm va-
lorizado a aposta no aumen-
to de competitividade, ino-
vação e internacionalização 
dos produtos  nacionais.n

Surgimento
O primeiro organis-
mo geneticamente
modificado foi cria-
do em 1983, nos
EUA. Cientistas con-
seguiram adicionar
genes de uma bacté-
ria em duas plantas,
desenvolvendo, as-
sim, os primeiros ve-
getais transgénicos.

Evolução
Em 1986 foram reali-
zados os primeiros
testes com plantas
transgénicas. Em
1994, o primeiro ali-
mento geneticamen-
temodificado – o to-
mate Flavr Savr -
chegou aos consu-
midores norte-ame-
ricanos.

Países
Os Estados Unidos
são omaior produtor
de OGM noMundo
com 70,9 milhões de
hectares/ano. Bra-
sil, a Argentina, o
Canadá e a Índia
completam a lista
dos cinco maiores
produtores globais
de transgénicos.

PORMENORES
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